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Motorista de caminhão-guincho pesado com 

munk 
Zeladora

Legislativo aprova duas Moções de Aplauso
Assessoria

Na continuidade do pro-
jeto Câmara Itinerante, a ses-
são ordinária do Legislativo 
de Pato Branco foi realiza-
da nessa quarta-feira (8), no 
Auditório da Associação Em-
presarial de Pato Branco 
(Acepb). Nela foram aprova-
das as Moções de Aplauso, 
para a Orquestra Sanfônica 
de Pato Branco e para a dele-
gada Franciela Alberton. 

A moção destinada à 
Orquestra Sanfônica foi de 

proposição da presidente 
da Casa, Thania Caminski 
(PP). De acordo com o tex-
to da Moção, a Orquestra 
Sanfônica é um projeto mui-
to especial e motivo de or-
gulho para todo o Para-
ná. A Orquestra Sanfônica 
de Pato Branco, no Sudoes-
te do Estado, foi anuncia-
da como finalista do Prêmio 
Brasil Criativo, concorrendo 
com o Festival Nordestino 
de Teatro de Guaramiran-
ga e o Bando de Teatro Olo-

dum, na categoria Comuni-
dades Criativas. O evento 
oficial de premiação acon-
teceu no Centro Cultural 
São Paulo (CCSP) e o prê-
mio tem a chancela do Mi-
nistério da Cultura. O obje-
tivo da iniciativa é destacar 
quem valoriza a criatividade 
como matéria-prima para 
o desenvolvimento   social,        
tecnológico  e   econômico       
sustentáveis. 

No caso da proposição 
de Claudemir Zanco – Biruba 

(PL), que homenageia a dele-
gada Franciela Alberton, tem 
por justificativa a dedicação, 
empenho e excelente traba-
lho que desenvolveu junto à 
Delegacia da Mulher, no mu-
nicípio de Pato Branco. Fun-
ção desempenhada desde 
abril de 2018, até o início 
deste ano, quando Francie-
la foi designada para coman-
dar o Núcleo de Repressão 
ao Tráfico (Denarc) de Pato 
Branco, atuando no combate 
as drogas.
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A audiência pública re-
alizada pelo Município de 
Pato Branco, na semana 
passada, para discutir o Ter-
minal Urbano que está sen-
do implantado na região 
central do município con-
tinua gerando repercussão 
após a administração públi-
ca, através da Secretaria de 
Planejamento Urbano e do 
Departamento de Trânsito 
apresentarem impactos ne-
gativos e a possibilidade de 
não dar continuidade a obra 
do Terminal Urbano de Pato 
Branco, o qual já está sendo 
finalizada.

O Sindicato dos Tra-
balhadores do Transporte, 
condutores de veículos ro-
doviários urbanos e em ge-
ral, trabalhadores em trans-
porte rodoviário de Pato 
Branco (Sintropab), através 
do presidente Epitácio Antô-
nio dos Santos, se posiciona 
contra a não implantação do 
Terminal Urbano no local.

“O terminal já estava 
com o acabamento sendo 
iniciado, com piso asfáltico 
para o trânsito de ônibus e 
acharam alguma coisa que, 
a meu ver, é mais para aten-
der a vizinhança da rua Pe-
dro Ramires de Mello, por 
isso vieram com a proposta”, 
afirma Epitácio, apontando 
que houve muitas contes-
tações durante a audiência 
pública e muitos se posicio-
naram contra o município.

Segundo o presidente, a 
princípio, o local escolhido 
não é adequado para um Ter-

minal Urbano, porém, “uma 
vez que está feito, com todos 
os estudos de impacto, alvará 
de todos os órgãos necessá-
rios. Agora nos resta concluir”.

O Sintropab defende a 
importância de o município 
contar com um local ade-
quado na questão de capa-
cidade e fornecimento de 
itens básicos, como sanitá-
rios, local fechado para pro-
teção do frio, chuva e calor, 
disponibilidade dos horários 
de ônibus, entre outros.

“Aqui em Pato Branco 
o único terminal de ônibus 
com instalação sanitária é 
na UTFPR. Os operadores, 
motoristas e cobradores, 
em outras regiões, preci-
sam usar o banheiro de ba-
res ou pedir nas residências 
que forneçam um banheiro”, 
evidencia, ao destacar que a 
construção é benéfica tan-
to para os usuários quan-
to para os trabalhadores do 
transporte.

Outra questão discuti-
da na audiência pública foi 
a possibilidade de instala-
ção de mini terminais em al-
guns pontos de Pato Bran-
co e, segundo Epitácio, não 
diminui os problemas já en-
contrados pelos usuários do 
transporte público. “Isso fi-
cou bem claro até pelo fato 
da tarifa ser integrada, vai 
ter que desembarcar em um 
desses terminais e embarcar 
em outro local. Tem que des-
locar o passageiro”, explica.

Ainda sobre a audiência 
pública, o presidente da Sin-
tropab afirma que o convi-
te não foi claro para todos, 
pois não mencionava que 

seria debatido a possibilida-
de de parar a construção. “O 
convite era para debater so-
bre o terminal, a estrutura e 
operação. Fomos lá esperan-
do que seria explicado como 
estava a obra e o que falta 
para terminar. Chegando lá, 
tivemos uma surpresa”, co-
menta, ao mencionar, ainda, 
que no local estavam ape-
nas as pessoas que se colo-
cam contra o terminal.

Epitácio destaca que 
houve diversas audiências 
antes da construção do Ter-
minal Urbano de Pato Bran-
co e, caso precisasse ser fei-
to de forma diferente, as 
decisões deveriam ter sido 
tomadas antes do início da 
construção.

“Nós somos totalmen-
te contra e, se mantiverem 
essa ideia de não termi-
nar, vamos entrar na justi-
ça para discutir a questão. 
Esse dinheiro que foi ocu-
pado foi dinheiro da outor-
ga do transporte coletivo e 
estão (a administração pú-
blica) falando em devolver 
o dinheiro. Nós entendemos 
que é improbidade admi-
nistrativa, que foi um outro 
prefeito que fez, agora cada 
um que assume vai querer 
fazer do jeito dele”.

O presidente do Sindi-

cato continua seu posicio-
namento afirmando que o 
terminal urbano precisa le-
var em conta as necessi-
dades do coletivo, para os 
usuários e trabalhadores 
do transporte, pensando no 
conforto e segurança dos 
mesmos.

Consórcio Tupã
Procurado pelo Diário 

do Sudoeste, o gestor e ad-
vogado do Consórcio Tupã, 
João Angelo Vezzaro, se po-
sicionou através de nota:

“Para a mobilidade ur-
bana é essencial o Terminal 
Urbano onde ele foi constru-
ído, atrás da prefeitura, pois 
precisa ser na região cen-
tral, pois nenhum usuário 
irá até outro local fora do 
centro com o ônibus e cami-
nhará até o centro de volta. 
Frisa-se que, este Terminal 
têm todas as características 
que o faz ser modelo para o 
Brasil, pois tem ampla área 
para acomodar os atuais 
10.000 usuários diários que 
o transporte coletivo aten-
de, bem como a futura de-
manda; 10 banheiros entre 
os gêneros; diversos bancos; 
todo o ambiente é coberto 
com ar condicionado; e inte-
gração numa mesma estru-
tura que é o grande diferen-

cial, coisa que não ocorre 
hoje, pois os usuários, espe-
cialmente do Bairro Planal-
to, São João e São Cristóvão 
e São Roque, hoje precisam 
desembarcar na Praça do 
Artesão e caminhar até a 
Rodoviária Velha para se di-
rigirem à Zona Norte Indus-
trial e Estudantil, sendo que, 
se implementado os “mini-
-terminais” continuará ocor-
rendo esse mesmo desam-
paro com o usuário, ou seja, 
a princípio, os “mini-termi-
nais” não resolvem o proble-
ma dos usuários, mas sim o 
Terminal Urbano.

De outra face, os pontos 
negativos explanados pelo 
Executivo são itens supe-
ráveis, pois a supressão de 
estacionamentos deve ser 
compensada com a abertu-
ra de vagas na Praça do Ar-
tesão e na Rodoviária Velha, 
locais que não serão mais 
utilizados pelo transporte 
coletivo. Não haverá confli-
to entre ônibus e carros, de-
vido que serão duas pistas 
exclusivas para ônibus e pis-
tas exclusivas para carros, 
não afetando a mobilidade 
das vias. O Terminal Urba-
no comporta a atual opera-
ção do transporte coletivo, 
bem como comporta a futu-
ra operação com mais três 

vagas, contemplando um to-
tal de até 11 vagas simul-
tâneas de ônibus. E a segu-
rança é mantida devido que 
a largura das vias laterais 
comportam até a passagem 
de ônibus, visto que foram 
inicialmente realizados inú-
meros testes realizado pelo 
Executivo à época, pesqui-
sa de opinião pública, duas 
audiências públicas mais as 
audiências públicas realiza-
das nos bairros, todos pro-
jetos aprovados pelos bom-
beiros e demais órgãos, a 
tudo registrado”.

Audiência pública
O município de Pato 

Branco realizou a audiência 
pública referente ao Termi-
nal Urbano no dia 2 de fe-
vereiro. Na ocasião, foram 
evidenciados percalços e 
impactos negativos que a 
construção causaria para 
a região central do muni-
cípio, além de apresentar 
a possibilidade da não im-
plantação do terminal na 
região central, onde a cons-
trução está sendo finaliza-
da, para implantar mini ter-
minais em alguns pontos 
de Pato Branco. Até o mo-
mento, R$ 3 milhões já fo-
ram gastos na construção 
do Terminal Urbano.

Sintropab e Consórcio Tupã se posicionam sobre 
Terminal Urbano de Pato Branco
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